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Aconteceu durante o 
período da tarde e 
noite do último do-

mingo (20), na quadra po-
liesportiva do bairro Belo 
Alto, um Workshop de 
Danças Urbanas, com os 
professores: Wesley Pereira 
(House Dance), Alifer Fer-
raz (Hip Hop), Thiago Silva 
(Freestyle), Beatriz Perei-
ra e Raissa Helena (Video 
Dance). O evento, que con-
tou com o apoio da Prefei-
tura de Porto Feliz, através 
da Secretaria Municipal de 
Cultura, Esportes e Turis-
mo, reuniu dezenas de pes-
soas no local.

Porto Feliz sediou no último 
sábado (19) a Niver Run, uma 
corrida noturna que contou 

com a participação de mais de 850 
atletas, de diversas cidades da região. 
Os participantes percorreram 5km, 
percorrendo a avenida Hercules 
Florence e adjacências. O evento, 
que foi realizado pela Raveli Sports, 
contou com o apoio da Prefeitura. 







Carnaval, a festa da carne
Olá, irmãos! 
Que a Paz de Jesus e o Amor de 
Maria estejam em nossos cora-
ções. Amém! 

Fevereiro, mês do Carna-
val. Pelo menos, até pou-
co tempo atrás, assim era 
conhecido o mês de feve-

reiro, embora, às vezes, a data 
oscile também no mês de março. 
Mas, em tempos ainda de pande-
mia, não se sabe, de fato, se tere-
mos o evento citado, ou se a data 
será adiada. 
	 Independentemente se 
teremos ou não o carnaval, va-
mos falar um pouco dessa “fes-
ta”, que, para muitos, é a oportu-
nidade de liberar seus instintos e 
toda a sua vontade de extravasar 
sua alegria e prazer, não se im-
portando com o amanhã e viven-
do, então, os exageros.
	 E é exatamente esse tipo 
de comportamento que distorce 
e polemiza o carnaval, pois os 
exageros de alguns acabam com 
a alegria e o divertimento de ou-
tros. Sem dizer que os exageros 
levam ao consumo excessivo de 
bebidas, drogas, sexo a qualquer 
custo e, também, de violência 
desnecessária.
	 É claro que, quem já “pu-
lou e brincou” muito o carnaval, 
como eu mesmo já o fiz lamenta 
muito por esse tipo de atitude e 
comportamento. Contudo, não 
dá para negar que, infelizmente, 
tais comportamentos acontecem 

frequentemente e é uma realida-
de nesses tempos de festa. 
 	 É nesse ponto que gos-
taria de colocar a Palavra de 
Deus, pois esse comportamento 
se dá justamente pelo uso da li-
berdade sem juízo, isto é, usar a 
liberdade de forma errada e in-
consequente. Isso mesmo: toda 
vez que usamos a nossa liberda-
de sem pensar nas consequên-
cias, corremos o risco de perder 
a nossa “salvação”. Em I Cor 
6,12 nos diz: “Tudo me é per-
mitido, mas nem tudo convém. 
Tudo me é permitido, mas eu 
não me deixarei dominar por 
coisa alguma”. 
	 Isso significa que nós, de 
fato, temos o livre arbítrio, ou 
seja, podemos escolher ou deci-
dir em função da nossa própria 
vontade, porém nem tudo nos é 
lícito.
	 E por que, esse tipo de 
comportamento se extrapola no 
carnaval? Isso se dá devido ao 
momento, o clima, a disposição 
das pessoas e dos “foliões”, e a 
mentalidade voltada exclusiva-
mente para o evento. Tudo isso 
parece informar ao cérebro que 
o momento de liberdade chegou, 
e é preciso aproveitar, pois acaba 
logo.
	 Essa informação dada ao 
cérebro é muito perigosa, pois 
faz com que nossas disposições 
aumentem de maneira a querer 
sempre mais e mais, e o pior, nos 
leva à crer que podemos tudo.

	 O mundo confunde ale-
gria com prazer, quando, na ver-
dade, não são as mesmas coisas. 
Prazer é a satisfação do corpo; 
alegria é a satisfação da alma. 
“A alegria do coração é a vida 
do homem, um inesgotável te-
souro de santidade. A alegria 
torna mais longa a vida dele”. 
(Eclo 30,23-26)
	 Portanto, quem exagera 
no período de carnaval, extrava-
sando seus instintos, colherá a 
tristeza depois que tudo passar. 
Do contrário, quem permanece 
na sobriedade, na consciência 
dos seus atos e fazendo o bem, 
colherá alegria. A verdadeira 
alegria nasce de fazer o bem. 
Quanto mais você faz o bem às 
pessoas, mais feliz será.
	 Pai Santo, Deus Eterno, 
Todo Poderoso e Bendito, aju-
dai-nos a viver bem esse tempo 
de carnaval, de maneira cons-
ciente e proveitosa, no sentido 
de poder organizar bem as nos-
sas vontades, e colocá-las a ser-
viço do próximo.
	 Tudo isso, ó Pai, te pe-
dimos em nome do Teu Filho, 
Nosso Senhor Jesus Cristo, que 
convosco vive e reina na unida-
de do Espírito Santo, Amém!

Que Deus nos abençoe!

Robson Venâncio
Comunidade Santa Cruz

Foto: Ilustração
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Fotos: Página Facebook Fazenda Capoava

Como Aproveitarmos A 
Fazenda Capoava? 

(Parte 2)
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PODER PÚBLICO, INICIATIVA 
PRIVADA E CIDADÃOS PO-
DEM SE UNIR E FAZER ALGO 
MARAVILHOSO E MUITO 

RENTÁVEL COM A CAPOAVA, SIM! 
Terminei meu último artigo desta forma e 
começo este repetindo, sendo claro no que 
digo e com muita confiança em minhas 
palavras. DÁ PARA FAZER, SIM!!!
	 E aí vamos aos modos de trans-
formar um sonho em realidade:

Hora Do “Listão De Pitacos”!!!
	 Como no caso do Parque Das 
Monções, aqui vai um checklist para ins-
pirar:
	 1. A empresa proprietária da Fa-
zenda necessariamente será envolvida – 
Ela é a dona! Isso é óbvio. Todas as ideias 
aqui pressupõe isso: que ela terá a sua jus-
ta parte!
	 2.   Mas lembre-se: A Capoava 
é um patrimônio do Município De Porto 
Feliz. É um bem dos cidadãos. É algo im-
portante para a NOSSA cidade!
	 3.   Mais ainda: A Fazenda é 
um patrimônio tombado, foi reconhecida 
como valiosa! E isso terá de ser levado em 
conta, muitos cuidados serão necessários.
	 4. Uma ação grande assim preci-
sa envolver vários setores do Poder Públi-
co: Meio Ambiente, Cultura, Turismo, a 
Câmara Municipal... Esses setores preci-
sam adotar a causa da Fazenda Capoava 
Para Turismo Rural.
	 5.  Mas criar uma área para tu-
rismo rural exige o apoio de especialistas. 
Pessoas formadas na área e com experiên-
cia precisam ser requisitadas para ajudar 
no planejamento.
	 6.  O local precisará ser reforma-
do. Há áreas lá que estão péssimas... Ver-
dadeiramente, de chorar e de sentir vergo-
nha! Já morei lá, sabe...
	 7.  Isso implica conseguir verbas. 
O aproveitamento da Fazenda deve entrar 
na agenda do Poder Público e receber di-
nheiro.
	 8.  Mas também se pode obter 
grana com investidores. Questão só de fa-
zer plano e procurar, tudo dentro da lei. E 
dar a justa parte deles.
	 9.  Por outro lado, a força dos co-
letivos pode ser muito bem usada lá. En-

tão, alianças com os cidadãos proativos, 
para entrarem com criatividade e trabalho.
	 10.  Por isso, explorar o potencial 
da Capoava é uma questão de formar um 
grupo muito forte. Uma LIGA variada, 
pautada pela ambição, honestidade e res-
peito.
	 11.  Com essa união e todas as 
suas ações dentro da lei, tudo feito de for-
ma oficial. Tudo acordado por escrito – 
depois de conversas francas!
	 12.  E temos muita mão de obra 
disponível! Empregos precisam ser cria-
dos na cidade, há muitos precisando traba-
lhar! Essas pessoas ficariam felicíssimas 
de atuarem no turismo rural, se empenha-
riam ao máximo para terem oportunida-
des... Para melhorar suas vidas trabalhan-
do bem!
	 13.  Mas precisariam ser bem 
orientadas. Para termos trabalhadores do 
turismo rural de alto nível. Cursos, ofici-
nas etc, deverão ser criados.
	 14.  E ótimos instrutores deverão 
ser os professores. Estamos falando de 
turismo, das pessoas se deslocarem para 
lá para gastar. Elas tem de encontrar um 
local de bom/ótimo nível e ser muito bem 
tratadas. Sua justa parte!
	 15.   Pois Porto Feliz, com isso, 
está ambicionando ser um destino de tu-
rismo rural/ecológico/de aventura/peda-
gógico/de pesca. Ou seja: impressionar 
para atrair muitas pessoas. Para ser procu-
rada!
	 16.   A história da Fazenda Capo-
ava precisa ser reunida e ordenada. Para 
valorizá-la mais ainda e satisfazer os visi-
tantes, que estarão curiosos.
	 17. Ferramentas como flyers têm 
de ser desenvolvidas para ajudar nisso...
	 18.   Na verdade, um livro sobre 
o assunto viria bem a calhar...
	 19.  E terá de ser criado um pe-
queno “Museu Da Capoava”, claro. Com 
fotos etc. Ah, precisará!
	 20.   Transporte terá de ser pro-
videnciado. Linhas de ônibus precisarão 
ser mantidas. Para que a população tenha 
a Capoava como opção viável, principal-
mente me fins de semana.
	 21.   O local terá de ser bem di-
vulgado. Primeiro, de forma geral, com 
notícias em sites, redes sociais.
	 22.   Páginas dedicadas só para 
ela precisarão ser criadas, inclusive.
	 23.  Depois, as mídias poderiam 
colaborar, veiculando notícias e reporta-
gens... É só questão de alertá-las e facilitar 
para elas, com um bom e atraente mate-

rial.
	 24.  Em segundo, teria de ser feita 
uma comunicação dirigida. O bairro teria 
de ser mostrado como opção para agên-
cias de viagem etc.
	 25.   E, indo além, avisando gru-
pos de ciclismo etc . Aí entra a criativida-
de para termos a iniciativa de incitarmos a 
formação de visitantes.
	 26.  Grupos artísticos poderão 
atuar lá... Pelo menos, programar eventos 
nos dias de maior movimento.
	 27.   A Fazenda precisará entrar 
no calendário de eventos da cidade. Te-
mos de usá-la!
	 28.   As escolas poderiam fazer 
excursões frequentes para lá, de modo que 
o reconhecimento da existência da Fazen-
da ficaria cada vez maior. Aos poucos, 
uma cultura de pensar na Capoava como 
opção de lazer seria criada na cidade.
	 29.  Quem tem experiência com 
certas atividades pode ser “recrutado” para 
talvez se expandir para lá... Por exemplo, 
os que já tocam pesqueiros. Bastará conta-
tá-los. Eles trarão experiência.
	 30.   A maioria das crianças ado-
ra natureza... Então, áreas que permitam a 
elas brincarem em meio à flora vingarão 
muito! Coisas como horta e jardim para 
ensino, área com grama para esportes...
	 31.  Deixar o lugar bonito vai 
exigir roçar o mato, poda de árvores e até 
plantio de grama.
	 32.   Será preciso também refor-
mar coisas como os bancos da pracinha e 
várias partes do parquinho, do campo de 

futebol, do antigo clube...
	 33.   Tudo isso é a médio e longo 
prazo, no que toca a criar um polo de turis-
mo. Mas muita coisa pode ser feita a curto 
prazo, quanto à organização dos cidadãos 
e realização de atividades. Já podemos nos 
mexer!
	 34.   E é o tipo de coisa que im-
plica em abrir espaço para a população se 
manifestar e conseguir o apoio dos cida-
dãos mais empreendedores. Hora de abrir 
as discussões!
	 35.  E, francamente, eu continu-
aria listando mais ideias... E sei que mais 
pessoas trarão outras mais... Não falta 
criatividade ou vontade, apenas começar 
e organizar...

	 Porto Feliz... Vai deixar passar 
essa? A chance de cuidar bem de um pa-
trimônio, divulgá-lo e obter lucro com ele, 
além de dar empregos para muitos? Estou 
perguntando para os três: Poder Público, 
Iniciativa Privada e Terceiro Setor (cida-
dãos e organizações sociais). E aí? Vamos 
PERDER a Capoava?!
	 Como diria (gritaria!) O Arauti-
nho, o mascote do jornal que tem sua tiri-
nha (depois de tocar a vuvuzela bem alto): 
MINA DE OURO! HORA DE CAVAR! 
ACORDA, PORTO!

JEB (José Eduardo Bertoncello) é 
funcionário da Biblioteca Municipal
Blog: coisasdojeb.blogspot.com
E-mail: joseeduardo.jeb@gmail.com



Com bastante entusiasmo, lá 
estava ele, Mário de An-
drade, recitando poesias no 

Teatro Municipal de São Paulo. 
Bastante empenhado na sua ação, 
manteve firme a posição ao mes-
mo tempo em que o público vaia-
va, gritava e ria debochadamente 
de sua tentativa em apresentar 
uma arte brasileira. A apresenta-
ção, ocorrida no dia 15 de feve-
reiro de 1922 fazia parte de um 
evento que mais tarde ficou bas-
tante famoso, a Semana de Arte 
Moderna. Entre os dias 13 e 17 
de fevereiro daquele ano, vários 
artistas, entre eles pintores, ar-

quitetos, poetas e músicos se reu-
niram em nome do Modernismo 
no Brasil. 
	 Além da recitação de po-
esias com a realização de um sa-
rau, conforme ocorreu no dia 15 
de fevereiro, o evento contou com 
uma ampla exposição artística no 
saguão do Teatro Municipal. Ao 
todo, ficaram à disposição do pú-
blico durante a semana cerca de 
100 obras. Ainda houve três ses-
sões lítero-musicais noturnas. 
	 De acordo com um cartaz 
da época, no último dia ocorreu 
um concurso que contou com o 
músico Villa-Lobos. De acordo 
com o mesmo cartaz, a entrada 
no Teatro era cobrada e o valor 
estabelecido foi de 5$300. Além 
de Villa-Lobos, a organização do 
evento contou com a participa-

ção de diversos outros nomes das 
mais variadas áreas artísticas. En-
tre eles, Oswald de Andrade, Me-
notti Del Picchia, Anita Malfatti, 
Graça Aranha, Victor Brecheret, 
Di Cavalcanti, entre outros. Não 
participou do evento a pintora vi-
zinha de Porto Feliz, Tarsila do 
Amaral (natural de Capivari-SP), 
visto que naquela época estava 
fora do Brasil. Contudo, poste-
riormente foi uma participante 
ativa do movimento modernista 
que não ficou restrito à Semana 
de Arte Moderna. 
	 Mas, o que queriam e por 
que se mobilizaram esses artis-
tas em torno do evento? O ano de 
1922 foi comemorativo ao cente-
nário da independência do Brasil. 
Uma das propostas dos modernis-
tas era que se aproveitasse aquele 
momento de comemorações para 
fazer também a emancipação ar-
tística. De forma geral, queriam 
criar uma arte que fosse brasileira 
e fugisse das regras importadas e 
impostas pelos conservadores. 
Discursavam, portanto, em favor 
da liberdade de expressão e que-
riam o fim das regras na arte.    

Semana de Arte Moderna: 
dos gritos e vaias ao 
centenário.

Quadro A Boba, da pintora Anita Malfatti

Fevereiro de 2022  .  Opinião  .  7 

O Projeto Guri de Porto Feliz 
está com vagas abertas paras 
diversos cursos gratuitos. As 

inscrições, que seguem até dia 4 de 
março, são para os cursos de Ini-
ciação Musical (a partir de 6 anos), 
Canto e Coral (a partir de 6 anos), 
Violão (a partir dos 8 anos) e Per-
cussão (a partir dos 8 anos). 
	 As inscrições devem ser re-
alizas diretamente no polo de Porto 
Feliz, localizado na rua Othoni Jo-
aquim De Souza, s/nº, Centro, de 

segunda e quartas-feiras, das 13h30 
às 18h30. 
	 O responsável do candidato 
deve ir com os seguintes documen-
tos: RG ou Certidão de Nascimento 
do candidato, RG do responsável, 
comprovantes de matrícula no en-
sino regular e de endereço. Mais in-
formações através do link disponi-
bilizado na página da Prefeitura no 
Facebook. Mais informações pelo 
telefone (15) 3262-9612 e e-mail: 
polo.portofeliz@gurionline.com.br. 

Projeto Guri está com vagas abertas

A Secretaria Municipal de Edu-
cação abriu inscrições para o 
subsídio do transporte escolar 

no primeiro Semestre de 2022. 
	 Os interessados devem pre-
encher um formulário e anexar al-
guns documentos necessários, em 
PDF legível e sem rasuras, para a 
realização do cadastro: atestado ou 
documento de igual valor, expedido 
pelo estabelecimento educacional, 
comprovando a matrícula. Em caso 
de curso técnico deverá comprovar 
a carga horaria total do curso; Ates-
tado de frequência, expedido pelo 
estabelecimento educacional, com-
provando a frequência de 75% no 
semestre anterior. (Alunos cadastra-
dos no semestre anterior); cópia do 
comprovante de residência; cópia do 
RG e CPF; cópia do contrato com a 
empresa de transporte coletivo de-
vendo, obrigatoriamente, constar no 
referido contrato o valor mensal a 
ser pago pelo estudante; dados ban-
cários (Banco Santander, número da 
conta corrente e número da agência 

bancária), em nome do estudante in-
teressado no repasse do subsídio.
	 As inscrições seguem até dia 
20 de março e devem ser realizadas 
através da plataforma da Secreta-
ria de Educação: https://docs.goo-
gle.com/.../1FAIpQLScGfZRKku-
0JsX.../viewform

Inscrição para subsídio do transporte 
escolar vai até 20 de marçoFoto: Prefeitura de Porto Feliz
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coronavírus - álcool - lavar as mãos - vírus - máscara - espirrar 
tosse - quarentena - água - prevenção - febre 


